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Mais de 300 lares foram reconstruidos nos antigos centros de reeducação de Unango, lgrsa-
wize. e Chiputo, na Província do Niassa, com o envio a partir de Agosto cle B0 aas Íamínis dos
amnisl iados. Enquanio i t !-gr.9"lca de.1080.crianças passâram a habitai aquelas comunidudes rurais,
emprestando-lhes u,"n ambiente e vicla diÍerentes.

José Mabote ,  mernbro  c la  Con i issão
para  o  Desenvo lv ímento  do  N iassa,
qufr presÌou estâs inforrrações à
n o s s a  R e p o r t a g e m ,  s u b l i n h o u , i g u a l -
mente  que es tes  números  contem -
p lam os  reeducandos qr - re ,  depo is  da
amnist ia, {orarn integrad6s nâs an-
l igas  zonas  l iber ladas ,  r ìomeadsmsnts
nas  a lde ias  cornuna is  de  t4 'sawize
(sede) ,  Ch i lo lo  e  NarnacambaÌa .  na
Ì ì Ìes Ìna  prov ínc ia .

Apesar  des tes  núnrercg  sere t Ì  sâ-
1 Ìs f  a tó r ios ,  re la t i var r ren te  a , . - r  to ra l  dc
reeducandos que aquando do  seu en-
v io  aos  ' cer r t ros  

de  reeducacão eran ì
já  casac los ,  qL l t Ì ' çs  3n ln is t ìade5 

"x ;5 -tenr  a inda que aguardam ans iosos  a
c Í regada das  suas  mulheres  e  í í lhos .

Tratq-se de unra preocupação não'Íáci l  
de descrever paÍa os qne es-

peram a  todo o  momento  feceber  a
rnu lher  e  f  i l hos ,  par t i cu la rmente  nes-
la  fase  em que mui tos  dos  sers
companhe l ros  té rn  os  seus  la res  re -
Íe i tos .

PFOCESSO CONTINUO

O env i0  c is  Ía r rn í l ia5  do5 ex . reedu-
candos aos  ioca ts  onde gg tç r  se  en-
ConÌ ra l ì ì  é ,  porérn ,  Ut - r ì  p rocess í )  con-
ï ín1r9  q1"  a  poucc ì  e  pouoo e  cc Ìn
a  so luÇão das  d Í í i c r r ldades  L lus  n f r6
Íâ f Í ì5  1 rg7s5 se  Co locanì  na  loca l i za-
cão e  mobì l i zação das  esFìosas  e
f ì l tros dos arrrnist iados, poderá vir a
sa l i s ïazer  mu i tos  ou t ros .

Dentro de mtt i lo pouco tempo es.
peramos gue um oulro grupo de es-
pcsas e í i lhos cle 6rnxist iados pÍr-
lam da eapilal do PaÍs, paÍa se
iunmrenì ao5 seus nraridos e pais.
na íutura cidade cie M'Sargize
d isse  , losé  MaboÌe ,  ad ìan tândo q t te
estãr- l  ió eni írrocesio e de certcr
l i tr-rcjo avancado os prepal 'al i \ros da
ie f  e r iCa v iaqem.

Desc le  que to '  
"n l lpc iada 

a  nred i -
r Ìa  de  c lenrênc ia  pe lo  r r ra is  a l to  d i r i -
ognte  do  no-qÊo País ,  Í i : :n ro ra  l r4a-
che l ,  6  comissao.  c r iâda Ì la ra  c r :o rde-

Embora esta tarefa tenha sicío de- No Niassa, rnâls côncretanrênt€
senvoìvid6 em .quase lodas as pro- err Unango, ánoà corn 

- 
Àigúns ;oã

v ínc ias  c lo  País ,  surn i ía tn  tambénr  ex- rêeducaìdos  pudemos t r -ocar  in r -

dif  iculdades em relaçãs a certa.s Íã-
nr í l ias .  Ur r ras ,  p0 t .quê âo  Íongo do
período, ern que f içaram separadas' dos rnaridoíì,  juntararn-se a ourrog'honrer rs ;  

ou t ros ,  a indâ por  nâo ace i -
taretn dêixar as terras em QU6 ftas.
c eratì l .

ruos Ex.cENïnosDE MEEDUCAGAO,'

ttla lru

nar  as  acçÕes ìnser idas  no  orÒqra-
nra  de  Desenvo lv i rnento  c lo  N iaõsa,
comeÇuu a  , i raba l l ra r  na  loca l i zação e
rno l t i l i zacão das  Íamí l ias  dos  amnis"
l iados ,  para  se  jun ta Íem aos  seus
r r ra r idos  e  pa is  s  conì  e le5  re in ic ia -
Ie rn  unrâ  nova v Ída .

l : s l r t  i r r rn r : t : t t t  !  t lo  u r r  i t ì t ' r t  j ,  doc t tmanÍo  ( l
( : . t-r t , t ;cl , 'K:rt t t l t ) :  num dct,s c)..( .{ .1lrar de

I)r$€,tÇa düs fatti l ias doç
r c(d ut'ut'ãrt r/r_i À iris.,rr

pregsões, soubemôs de caso3 de
mulheres que não . aceitarn os con-
vites dos respectrvos rnarldos por
duviclarem da viabi l idade de com
eles serem ainda capazes de relniciar
nova vida;
'  No entanto, a reunif lcação d6 la-
res, em todds as comunid'ades quê
desÌa medida benaf iciaram, n;uito
cont r ibu i  para  o  avanÇo,não '  somen.
tè da .qituaÇão orgânizativa da . vida
dos amnist iad'os, como tanrbém dos
sectores produtlvos al i  rmplantados.

HEUN|FTCAçÃO DE IARES
FOI UM ESTIMUTO

Se nra io r  p r iv i lég to  t .ouhê àos
anrn is t iados  que se  l i r iêgra ;â1n nas
aÌdê ias  comunaìs  das  an t igas  zónas

I l ibertadas, ond6 obvia;trenie encon-
tíaram uma Íorma (ju yida mais or..
oanÌzAda e coleCtiva, a rer.rt ì i f icaçtio.
de lares €m Unango e M'sawize re.
suÌtoU num novo e forte inroulso
para o corrêctg relacionarnento entre
os €x-reeducandos o destês para
com o mêlo em que habitam.

Objectivamente, ela reprês6ntou
êm mais força de trabalho para a
grande tarefa, atr ibuida àquela re-
qião do País, de "Fazer do Niassa
unìa base sól ida na construÇão do
Soc ia l i smo" ,  como aunìen1ou 6  d ina-
mismo e o à vontads das centenas
oe pessoas, que durante 6Ìguôs 66s3
viveram na Íntranquil idade, preocupâ-
dos  com as  f  amí l ias  quo abandona-
das à sua soqte não se Jhes podia
adivinhar o destino,

lsto para nâo falarrnos no esìímuÌo
gue a mulhêr reprêsenta em ntuitos
momêÍ11o3 da .nossa vida e nâ ale-
gr ia  cons lan te  quê as  c r ianças ,
quando saudáveis, lnrpõem os seio
4e uma. r r r ; l ia .

Com a rertnif icacão de lares, nos

antigos cêntros de r€educação, cres-

cem Já as prtmeìras sementes dos
que,  num Íu tu ro  p róx imo,  lê rã0  nas
páginas da nossa histór ' ia, um Dro-
cesso de transfornrâ.ção eÌre não
ençont ra rá  nar ,


